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POLÍTICA MONETÁRIA

Melhora estimativa para IPCA
Pesquisa do BC reduz que expectativa para a inflação ao fim de 2025 em 4,86% e, em 2026, em 4,33%, abaixo do teto da meta

O 
mercado financeiro redu-
ziu em 0,09% a expectati-
va para a inflação oficial 
de 2025, além de também 

baixar a projeção para o ano se-
guinte. De acordo com a edição de 
ontem (25/8) do Boletim Focus, 
publicado pelo Banco Central, a es-
timativa para o Índice Geral de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
neste ano passou de 4,95%, há uma 
semana, para 4,86% na projeção 
mais recente. Para 2026, a previsão 

passou de 4,40% para 4,33%.
Ainda houve redução na proje-

ção do IPCA para 2027, que pas-
sou de 4,00% para 3,97% ante a 
semana anterior. A estimativa do 
mesmo índice para 2028 se man-
teve estável em 3,8%. 

Na avaliação do economista-che-
fe da Ecoagro, Antônio da Luz, a in-
flação começa a dar sinais de en-
fraquecimento e de desaceleração, 
o que se reflete em outros índi-
ces mais específicos, como o Ín-
dice de Preços Geral — Mercado 
(IGP-M), o Índice Geral de Preços 

— Disponibilidade Interna (IGP-
-DI) e o Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP). “A inflação no atacado 
precede a inflação ao nível do con-
sumidor e a gente imagina ver o IP-
CA desacelerando com mais potên-
cia entre setembro e outubro. As lei-
turas de setembro e outubro devem 
vir mais fracas, mostrando uma de-
saceleração mais acentuada, o que 
deve trazer a inflação da atual ca-
sa dos 5,23% para os 4,80% ou até 
4,90% ao final do ano”, considera.

Já para o economista e especia-
lista em Finanças Samuel Dourado, 

a 13ª revisão consecutiva na expec-
tativa para o índice de preços e a de-
saceleração da inflação mostra que 
o Banco Central tem sido exitoso na 
tarefa de trazer a inflação para mais 
próximo ao centro da meta, através 
de uma política monetária contra-
cionista. “O mercado acredita na 
convergência à meta em 2027. Além 
de 2025, observamos o mesmo ce-
nário para os próximos anos com a 
perspectiva de que juros mais altos 
desaqueçam a economia e reduzam 
a inflação”, pontua.

Hoje, o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) pu-
blica os dados de agosto do IP-
CA-15, que é considerado a prévia 
da inflação oficial. A maioria das 
agências e instituições financeiras 
acreditam que pode vir uma de-
flação em agosto após três anos. A 
previsão do Banco Daycoval indi-
ca que a queda do índice neste mês 
deve ser de 0,24% e cita os descon-
tos nas contas de energia elétri-
ca proporcionado pelo Bônus de 
Itaipu como um fator preponde-
rante para a deflação. Mesmo as-
sim, o banco considera que já em 

setembro deve haver uma inflação 
ainda mais forte, com o fim dos 
preços mais baixos na conta de luz.

Os agentes do mercado consul-
tados pelo relatório também es-
peram uma atividade econômica 
menos robusta nos próximos anos. 
Em 2025, a estimativa para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do país 
reduziu de 2,21% para 2,18% an-
te a semana anterior. Já para 2026, 
a projeção passou de 1,87% para 
1,86%. Nos dois anos seguintes, 
não houve mudança na perspecti-
va para o PIB.
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Os problemas ambientais cria-
dos pelo modelo brasileiro de pro-
dução — como a expansão de área 
plantada e o uso agressivo de in-
sumos químicos — já são bastan-
te conhecidos. Estudo publicado 
pelo Instituto Escolha mostra que, 
além disso, o modelo é ineficien-
te, gerando prejuízo tanto para o 
meio ambiente quanto economi-
camente.

A pesquisa “Brasil como líder 
mundial em produção de soja: até 
quando e a que custo?”, compara 
números relacinados à produção 
de soja em 1993 e em 2023, e com-
prova a elevação dos custos pa-
ra o produtor do grão, como o au-
mento do uso de insumos quími-
cos para produzir a mesma quan-
tidade de sacas de soja e o cresci-
mento desproporcional do preço 
entre o agrotóxico e fertilizantes 
para a soja. 

Segundo o levantamento,  em 
2023, o agricultor produziu me-
nos quantidades de sacas de so-
ja (60 kg) com a mesma quantida-
de de agrotóxico do produtor de 
1993. Com 1 quilo dos químicos, 
em 1993, o agricultor produzia 23 
sacas, já em 2023 a produtividade 
cai para apenas 7 sacas. O mesmo 
vale para o uso de fertilizantes, com 
1 tonelada, em 1993, o trabalhador 
fazia 517 sacas de soja, em 2023 o 
número foi reduzido para 333.

Para a produtora rural, Marion 
Kompier, o Brasil não precisa ex-
pandir mais a área plantada de so-
ja, basta utilizar as regiões de pas-
tagem degradadas, que têm espa-
ço suficiente para acolher a soja e 
aumentar os sistemas de irrigação 
para todo o Brasil. Isso seria o su-
ficiente para aumentar a produção 
para abastecer o planeta.

“É como comparar com uma 
pessoa doente, que toma um re-
médio químico da farmácia, aquele 
remédio pode dar um efeito colate-
ral, que a gente vai precisar tomar 
outro remédio para resolver aquele 
efeito colateral. Isso é uma bola de 
neve. A gente vai cada vez usando 
mais remédio”, exemplifica.

“A margem ( de lucro ) do pro-
dutor está bem menor, porque pre-
cisamos usar cada vez mais pro-
dutos químicos e fertilizantes pa-
ra tentar corrigir os desequilíbrios 
que nós mesmos causamos com 
este modelo de agricultura atual”,   
completa. 

O Brasil, segundo o levanta-
mento, é líder mundial no uso de 
agrotóxicos e fertilizantes ( fósfo-
ro e potássio), o país foi responsá-
vel por 22% do volume global de 

agrotóxicos na agricultura. Entre-
tanto, mesmo com um grande vo-
lume de insumos químicos, o país 
também se destaca pela ineficiên-
cia do uso dos mesmos por hecta-
res de terras cultivadas (todas as 
culturas), entre os cinco maiores 
produtores de soja do mundo. (Ar-
gentina, Brasil, China, Estados Uni-
dos e Índia), sendo o pior entre os 
cinco no uso de agrotóxico por hec-
tare e o segundo pior no uso de fer-
tilizante por hectare.

Transgênicos

De acordo com a Croplife — 
representante das principais em-
presas produtoras de sementes de 
soja no mundo —, a adoção de 
sementes transgênicas na produ-
ção de soja no Brasil é quase abso-
luta, representando 93% do total 
em 2023. A adoção dessa tecnolo-
gia prometia promover a eficiência 
no controle de pragas em lavouras 
transgênicas e a redução do uso 
de agrotóxico, infelizmente a pro-
messa não foi cumprida. O estudo 
mostra que o volume de agrotóxi-
cos utilizados cresce acima do vo-
lume da produção de sementes e 
da produção da soja. A análise de 
20 anos mostra um aumento de 
660% no uso de agrotóxicos, 348% 
na produção de sementes, e, para 
produção de grãos, um aumento 
menor, de 256%.

Segundo a produtora, as culti-
vares geneticamente modificadas 
são dependentes químicas. “Elas 
foram produzidas para responder 
com produtividade quando se apli-
cam muitos produtos químicos. 
Então hoje elas não são toleran-
tes às pragas e doenças, as difi-
culdades climáticas. Elas não são 
apropriadas para a gente reduzir 
a quantidade de produtos quími-
cos que a gente gostaria”, completa.

A soma da média dos gastos 
com esses três insumos por hecta-
re/ano nos empreendimentos ru-
rais avaliados pela Conab passou 
de 68% (R$ 1.630/ha/ano) do total 
das despesas de custeio (R$2.385/
ha/ano) em 2013 para 87% (R$ 
3.487/ha/ano) do total das despe-
sas de custeio (R$ 4.015/ha/ano) 
em 2023.

A pesquisa será um dos temas 
do debate A soja e os desafios da 
transição da agricultura brasileira, 
promovido pelo Correio Brazilien-
se, em parceria com o Instituto Es-
colhas. O evento está marcado pa-
ra o dia 2 de setembro, no auditó-
rio do Correio. 
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Brasil paga caro 
para ser líder na soja

Segundo estudo, em 30 anos o custo de produção aumentou demais
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